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Resumo 

 

Ao tratar da representação da identidade negra na revista Raça Negra, o presente projeto 

visa estudar o papel do jornalismo de revista na mediação cultural de valores, hábitos e 

crenças, tendo como base a perspectiva latino-americana dos estudos de recepção nos 

processos de comunicação. Mais do que analisar a revista enquanto veículo impresso e 

segmentado de uma práxis jornalística comprometida com o interesse público, atenta-se 

para o papel político exercido pelo jornalismo de revista em relação ao seu público de 

leitores, na medida em que esse articula, trata e dissemina elementos da cultura negra na 

condição de uma frente cultural, conceito esse trabalhado pelo sociólogo mexicano 

Jorge Gonzales. O histórico, a revista Raça Brasil, com circulação há 15 anos no 

mercado editorial brasileiro, apresenta-se como um periódico semanal que: privilegia 

integralmente em suas matérias, expediente e política de trabalho, o negro em suas 

múltiplas facetas.  
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FUNDAME NTAÇÃO TEÓRICA  

 

A construção da identidade cultural brasileira 

 

Desde o tempo da escravatura, os negros são tratados pela sua aparência exterior, 

foi criado estereótipos para definir as pessoas. O negro por se encontrar em uma 

categoria baixa, sendo os escravos, era considerado como objetos que pertenciam ao 

branco e eram tratados como animais.  

Ortiz (2000) retrata em sua pesquisa que a democratização racial na verdade é 

um mito, por mais que não se é percebível ainda somos julgados pela nossa aparência 

externa. Em que criam meios que tentam nos adaptar as formas estabelecidas pela moda 

e estilo americanizado, com suas roupas, cabelos e modo de agir. “Os Estados Unidos 

seriam o espelho do mundo”, ou seja, somos atraídos e empurrados para a cultura e 

identidade do branco. 
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Fonseca (2000)  aponta que senhores e escravos de certa forma nunca deixaram 

de existir, apenas novos termos foram impregnados para camuflar o racismo, que ao 

impossibilitar igualdade de condições na sociedade é exposta, sem criar conflitos. 

O racismo à brasileira, formulado como democracia racial, este 

presente nas formas abertas ou sutis de discriminação e de 

repressão às formas laicas e religiosas de manifestação privada 

ou pública da cultura afro-brasileira. ( FONSECA, p.129.2000) 

 

 Para que se fosse adequado à sociedade moderna, com suas leis que punem 

racistas, as pessoas de certa forma tiveram que se adaptar a esta nova realidade de 

conviver com os afrodescendente. 

É pertinente observar que, em decorrência do modo como a 

sociedade brasileira lidou com a questão escravocrata, as 

imagens de negro e de negrura continuam a ser modeladas por 

uma gama imensa de preconceitos que podem ser percebidos em 

diferentes lugares sociais ainda que, muitas vezes, encobertos 

por uma gama imensa de preconceitos que podem ser percebidos 

em diferentes lugares sociais ainda que, muitas vezes, 

encobertos por eufemismos que contornam o fato de o país 

haver decidido ver-se, particularmente a partir da metadedo 

século XX, como mestiço e a reconhecer a pluralidade étnica de 

sua população. (FONSECA, p.92,2000) 

 

O negro é uma peça fundamental que descreve a construção da identidade 

brasileira, mas sempre esteve a margem da sociedade, a partir destas ideologias que 

foram criadas a respeito dos afrodescendentes. Foram criados em cima de uma 

identidade mal formada, pois nela não esta inserida os negros, a identidade brasileira 

não é homogênea. Ortiz diz que “não existe uma identidade autêntica, mas uma 

pluralidade de identidades, (p.08, 2006)”. Um povo de tantas raças, identidades, que se 

estão tentando se adaptar aos americanos e deixando suas raízes para trás.  

Mas Fonseca (2000) ainda diz que a cultura afrodescendente tem uma 

continuidade preservada pelos negros através de suas danças, religião, musicas teatro, 

literatura, entre outros.  

A existência negra efetivas de uma cultura negra, fruto de um 

processo de reelaboração e sustentação da herança cultural afro-

negra- multifacetada na medida em que apresenta expressões de 

elevadíssimas coerência interna e externa e de continuidade em 

relação a África .( FONSECA, p.141.2000) 
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Quando se fala em mulata, negros, as pessoas logo se pensam em arquétipos 

estabelecidos desde os tempos escravocratas, onde a mulher negra era desejada pelos 

seus senhores e o negro um objeto de trabalho, onde tinha que ser cada vez mais forte 

para fazer os longos trabalhos árduos nas fazendas. 

 

Mesmo em configurações que se querem afastadas de 

preconceitos e com as quais se busca assegurar o direito de o 

negro se colocar como sujeito do seu discurso, percebem-se 

figurações herdadas do  sistema de compartimentação própria da 

sociedade escravocrata. Ainda quando se quer transgredir a 

tipificação do chamado homem de cor e ultrapassar os 

estereótipos negativos que configuram a sua marginalização, as 

representações de negro tendem a cair nas armadilhas de 

justificativas ou nas qualidades, A estética do atleta vigoroso ou 

da mulata exuberante e sensual serve bem a esse propósito. .( 

FONSECA, p.94.2000) 

 

A aceitação do negro sobre sua origem vem sendo construída desde crianças, 

onde elas não se sentem normais dentro dos estereótipos que lhe foram apresentados. 

Pele branca, olhos claros e cabelo liso esta visão de pessoa perfeita é o que fazem as 

crianças não se aceitarem como parte da sociedade.  

De acordo com Costa (1983 in FONSECA,2000) “Nessa situação, desde cedo, 

se fortalece uma ideologia da cor que reforça uma ideologia do corpo e leva o sujeito 

negro a repudiar a sua cor, e, por extensão, o seu próprio corpo”.  Então ao tentarem se 

adequar a estes estereótipos ao alisando o cabelo e pintar é um modo de se enquadrarem 

na sociedade.  

Desta forma suas identidades são deixadas para traz e adquirem a identidade 

branca, que é prevalecida desde a colonização. Ortiz diz que “às vezes a tendência em 

negar o processo que estamos vivenciando, nos refugiando nas certezas e convicções 

contidas nas analises clássicas das Ciências Sociais” (p.116, 2006). Com isso, as 

pessoas tentam ser inseridas na sociedade com a pretensão de serem aceitas. Isto vem 

mudando de pouco em pouco, mas a aceitação da raça negra ainda demanda um tempo.  

Dados do IBGE já mostra um aumento da aceitação de suas origens onde mostra 

um aumento nas pessoas que se consideram negro e parto, ultrapassando a população 

branca com 50,7 % dos brasileiros. Mas não muda o fato de ainda existir certo tipo de 

preconceito. Ferreira fala que “a discriminação opera no nível dos indivíduos de 

maneira inconsciente e nem sempre identificável como tal” (p. 40. 2004). O racismo 
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ainda existe, mas não da mesma forma de décadas atrás, mas sim de modo diferente 

onde o nosso consciente faz as divisões sem ao menos percebermos. 

Hall (2005) defende a ideia que mesmo o individuo vivendo com outros tipos de 

identidade, ele nunca deixará sua raiz para traz. Sempre carregará consigo seus traços. 

  Apesar dessa mudança de vida e da convivência com outras pessoas, com 

crenças e ideologias diferentes, suas identidades não, alteraram totalmente, pois não se 

perdem, e sim se adaptam à nova realidade. Elas se tornam híbridas, assim como afirma 

Stuart Hall (2005, p.89). 

Elas carregam os traços das culturas, das tradições, das 

linguagens e das historias particulares pelas quais foram 

marcadas. A diferença é que elas não são e nunca serão 

unificadas no velho sentido, porque elas são, irrevogavelmente, 

o produto de várias histórias e culturas interconectadas, 

pertencem a uma e, ao mesmo tempo, a várias “casas” (e não a 

uma casa particular). 

 

Mesmo com as diversas manifestações culturais que são encontradas pelo país, 

elas não se extinguem. São movimentos que com o passar dos anos resistem aos 

resultados da modernidade, que podem ser desvalorizadas pela população, mas não são 

totalmente abolidas. Como forma de propagação, a comunicação, independente de como 

é exercida, favorece para a não proscrição das culturas, mesmo sofrendo alterações. 

São essas culturas que ajudam a definir a identidade de um povo, de uma classe, 

de uma sociedade. Essas identidades são como seus comportamentos, estão sempre se 

adequando conforme cada situação. Elas se ajustam de acordo com a realidade atual do 

indivíduo, ou seja, não são naturais do homem, e sim da sociedade, do ambiente e das 

culturas nas quais se inserem. Portanto elas são criadas. 

São pessoas que, mesmo estando juntas em uma sociedade, possuem opiniões 

próprias e distintas. Stuart Hall cita que mesmo as identidades sendo construídas e 

modificadas por outras culturas.  

 

A Contribuição da Revista Raça Brasil para a construção da identidade negra 

nacional. 

 

O trabalho jornalístico tem o papel de disseminar informações. Sendo 

ferramentas que produz conteúdo e é levado através dos meios de comunicação às casas 

dos cidadãos. O jornalismo tem o dever om a de disseminar os problemas que a 
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sociedade enfrenta, e não poderia ser diferente na revista raça Brasil, onde através dela  

é passado a essência negra brasileira, fazendo com que ela não seja esquecida. 

 

Quando uma comunidade tem problemas crônicos tende a pensar que 

são parte inexorável da própria vida. Porém, se os problemas são 

apresentados através de um meio de comunicação - fotografias, 

dramatização de teatro popular, séries de slides, filmes, gravação em 

fita etc. - a comunidade reunida para sua discussão, os meios agem 

como se fossem um espelho onde a comunidade se enxerga sob uma 

nova luz (BORDENAVE in RIBEIRO; ORTIZ, p.7). 

 

Com as diversas sessões da revista é mostrado à cultura, tradições e artesanato, 

ainda existente no Brasil, com isso esta revista é um meio muito importante para que se 

mostre reflita da importância da etnia negra na formação da identidade nacional.  

A revista Raça Brasil prioriza os trabalhos artísticos negros, mostra os 

movimentos de negritude, servindo como um espelho para que os afrodescendentes se 

enxerguem através das matérias, entrevistas e entendam um pouco sobre sua história. 

Sendo uma das principais revistas segmentada para a etnia negra tem um 

objetivo inexorável, ajudar na sistematização do povo negro no Brasil. Contribuindo 

para formação dos movimentos negreiros, mostrando a importância de tal movimento, 

para uma população que se estão se deixando levar por outras identidades e colocando a 

margem o seu real teor íntimo da identidade afro-brasileira.  

A importância de mostrar essa cultura se delimita em preservar a raíz da historia 

brasileira em que o negro terá sua representatividade, perante a sociedade, e não se 

disseminar. 

O discurso apresentado na revista mostra um dialogo aberto sobre racismo, 

cultura e identidade, trazendo a tona realidades pouco citadas nos meios de 

comunicação na atualidade. De acordo com os dados do censo
1
 (2010) a população 

negra no Brasil passou a ser predominante. Representando 50.77% dos brasileiros que 

assumem serem negros e pardos. Além disso, os negros contribuem para formação 

cultural brasileira através de suas danças, crenças e hábitos. 

O afrodescendente faz parte da construção da identidade nacional brasileira. 

Fonseca diz que “o negro foi e é sujeito de sua história e de seu destino e da 

                                                 
1
 Fonte: http://www.conversaafiada.com.br/brasil/2011/04/30/ibge-brasil-e-mais-negro-cuidado-com-o-racismo/ e 

http://oglobo.globo.com/politica/censo-2010-populacao-do-brasil-deixa-de-ser-predominantemente-branca-2789597  
 

http://www.conversaafiada.com.br/brasil/2011/04/30/ibge-brasil-e-mais-negro-cuidado-com-o-racismo/
http://oglobo.globo.com/politica/censo-2010-populacao-do-brasil-deixa-de-ser-predominantemente-branca-2789597
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possibilidade de destinação”. (2000, p.141), fazem parte de nosso passado, nosso 

presente e nosso futuro. Mas ainda continuam em desvantagem, pois não conseguiram 

se igualar a sociedade branca nas oportunidades de trabalho, cargos políticos e situação 

financeira. 

 Permanece a margem da sociedade e precisam de políticas como cotas nas 

universidades e leis contra a descriminação social, para que possam ter as mesmas 

oportunidades que seus díspares. 

 Soma-se a isso o fato dos meios de comunicação historicamente terem 

destinados pouco espaço à população negra, vide o número de vezes que negros 

estamparam de forma elogiosa capas de jornal, bancadas de telejornais, ou mesmo se 

destacaram como protagonistas de novelas e filmes. Desde a chegada da televisão no 

Brasil a partir da década de 1950 e a ascensão do mercado editorial de revista no inicio 

da década de 1980, a participação de negros sempre foi tímida senão “invisível”, muitas 

vezes sendo caracterizada negativamente e na condição de marginais. O que, 

sobremaneira, só vem evidenciar as relações de poder e hegemonia nos meios de 

comunicação.  

Atualmente no Brasil são raros os veículos de comunicação voltados para a 

população negra, sendo ainda mais perceptível essa constatação em se tratando de 

publicação impressa segmentada. Em face disso, a revista Raça Negra, apesar dos 15 

anos de existência, evidencia-se como um grito isolado adentre tantas publicações da 

área jornalística, levando de maneira militante o orgulho e os valores culturais de uma 

raça.  

 A revista Raça Brasil possui um conteúdo segmentado que aborda o negro em 

suas pautas, destacando o como protagonista social. Entre as discussões recorrentes 

estão assuntos de caráter político, cultural, constitucional, entre outros, presentes no 

cotidiano da população negra. 

 Com isso, a revista torna-se como um objeto de pesquisa, para identificar a 

contribuição da cultura negra na formação cultural brasileira e, compreensão de como 

esta etnia se relaciona com as suas próprias raízes.  

Os negros foram trazidos pelos navios negreiros, tirados de suas terras, suas 

raízes para serem usados como objeto de trabalho pelos brancos, e por consequência era 

tratados como animais. Jogados em senzalas após horas de trabalho, para dormirem em 

lugares impróprios, comendo restos e chicoteados sucessivas vezes. Suas identidades, 
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cultura e tradições foram abafadas, não mais praticadas em terra de branco por ser 

considerados inadequados. 

Após a abolição, um momento onde deveria acabar com todos estes maus tratos 

que os afro-brasileiros sofriam. Jogados a margem, tirando-os de perto dos centros 

circulados pelos “senhores” brancos. Sem opção, começaram a construir casas nos 

morros, estabelecendo guetos e criando as favelas. Ao tentarem resgatar suas culturas, 

em musicas, danças e a capoeira, foram repreendidos, considerando estes atos, como 

vandalismo e atos obscenos. Enquanto isso, nos grandes centros dos caucasianos por 

não possuírem uma identidade formada, adotava estilos Europeus. Hoje consideramos 

como cultura brasileira, o que antes era repreendida. 

Atualmente os negros estão deixando suas identidades de lado e adotando traços 

culturais americanos. Isso é mostrado através de suas roupas, penteados, estilos de 

musicas ouvidos, como o rap e funk. A partir disso, se torna essencial que meios de 

comunicação como a revista Raça Brasil, com o papel de abordar a essência negra 

brasileira, mostrando e servindo a essa comunidade como um espelho. 

Marília Scalzo (2003) pontua que o leitor de revista deseja uma leitura com um 

tempero a mais, ao ponto que se torne prazerosa e que para isso acontecer é importante 

identificar para que tipo de leitor esteja escrevendo. No caso da revista Raça Brasil, ao 

abordar realidades sobre o seu grupo traz um diferencial e, por isso, se torna essencial 

para o seu público alvo. Pois mostra algo que é do seu cotidiano que está próximo e ao 

redor da etnia negra. 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas híbridas. 2003 

 

HALL, Stuart. A Identidade cultural na pós-modernidade. Tradução Tomaz Tadeu 

da Silva, Guaracira Lopes Louro. 10 ed, Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 

 

SOUZA, Ricardo Luiz. Identidade nacional e modernidade brasileira:  O diálogo 

entre Sílvio Romero, Euclides da Cunha, Câmara Cascudo e Gilberto Freyre. ed, Belo 

Horizonte: Autêntica, 2007 

 

LOZANO, 1994, p.141-142 apud FONSECA JÚNIOR, 2006. s/p 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Fortaleza, CE – 3 a 7 de setembro de 2012 

 

1
 Trabalho apresentado na Divisão Temática, da Intercom Júnior – Jornada de Iniciação Científica em Comunicação, 

evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, na Categoria Jornalismo. 
1
 Aluno líder formanda 2012/02 do Curso Bacharelado em Comunicação Social com Habilitação em 

Jornalismo, email: wanderleia_99@hotmail.com. 

8 

 

LOZANO, José Carlos. Hacia la recosideración del análisis de contenido em la 

investigacion de los mensajes comunicacionales. In: RUIZ, Enrique Sanchez; BARBA, 

Cecilia Cervantes (Org.). Investigar la comunicación: propuestas ibero-americanas. 

Guadalajara: Universidad de Guadalajara/Alaic, 1994. P.135-157 apud FONSECA 

JÚNIOR, Wilson Corrêa. Análise de Conteúdo. In: Métodos e técnicas em 

comunicação. DUARTE, Jorge & BARROS, Antonio (orgs). São Paulo: Atlas, 2005, p. 

280-304. 

 

MARTIN-BARBERO, Jésus. Dos meios às mediações: Comunicação, cultura e 

hegemonia. 2. Ed. Rio de Janeiro, UFRJ, 2001. 

 

ORTIZ, Renato.Cultura brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 

1994.  

 

SCALZO, Marília. Jornalismo de revista. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2006. 

 

 

 

 

 

 


